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R esum o : O trabalho baseia-se no exame de 30 conjuntos abrangendo 
rins, vasos, ureteres e tratos correspondentes da artéria aorta e veia cava 
caudal, retirados de cavalos adultos, 12 machos e 18 fêmeas, nos quais 
estudaram-se os ramos hilares, justahilares e extrahilares da artéria renal, 
bem como o comportamento global destes ramos tomados isoladamente.

Os resultados permitem chegar cts seguintes conclusões:

1. Entram  de três a dez ramos da artéria renal direita na região hilar; 
à esquerda de três a onze;

2. Contam-se um a seis ramos das artérias renais direita e esquerda a 
ocuparem posição justa/tilar. Em  1 caso à direita, inexistiam vasos 
justahilares;

3. Computam-se um a quinze ramos da artéria renal direita a aprofun
darem-se na zoiui extrahilar; à esquerda registram-se um a dezoito;

í-  Na região hilar, os ramos da artéria renal são, em maior número, 
periféricos;

5. Na região justahilar, os ramos da artéria renal são predominantemente 
centrais;

6. Na região extrahilar, os ramos da artéria renal são prevalentemente 
centrais;

7. A artéria renal exibe igual número de ramos, bilateralmente, em 6 
preparações;

8. Há correlação positiva, tanto para o rim  direito quanto para o esquerdo, 
entre o número de ramos hilares, justahilares e extrahilares, indepen
dentemente do sexo, estatisticamente.
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INTRODUÇÃO E LITERATURA

A  pesquisa ora apresentada vem dar se
qüência aos trabalhos realizados no âmbi
to das disciplinas de Anatomia Descritiva 
e Anatomia Topográfica da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Uni
versidade de São Paulo, com vistas à dis
posição dos vasos renais. Desta vez o te
ma escolhido versa sobre o número e os 
locais de entrada dos ramos hilares, justa
hilares e extrahilares da artéria renal.

Se nos surpreendeu a falta de informa
ções relativas ao assunto, na literatura es
pecializada ao nosso alcance, não deixou 
de causar-nos estranheza e escassez de da
dos nos compêndios de Anatomia Veteriná
ria, particularmente a levar-se em conta o 
fato de que muitos deles servem-se, para 
suas descrições, dos equídeos, como padrão. 
De assinalar-se, também, a pobresa de es
clarecimentos, por parte dos livros de tex
tos consagrados apenas ao estudo da espé
cie eqüina.

Com efeito, quanto ao número de ramos 
da artéria renal, C ARAD O N N A6 (1930), 
F A V IL L I 10 (1931) e BOSSI ’ (s .d .), re
gistrem dois ou três; MANNU 18 (1930), 
faz menção à existência de quatro a seis; 
GURLT'S ia (1873), ELLENBERGER & 
B AU M » (1932), BRUNI & Z IM M E R L5 
(1947), SISSON & GROSSMAN 27 (1959) 
e SCHWARZE & SCHRÖDER28 (1972), 
indicam cinco a oito; B R A D LE Y4 (1922), 
apresenta seis a oito; F R A N C K 11 (1883), 
M O NG IARD INO 22 (1903), M A R T IN 19 
(1904), M A R T IN 20 (1915), M ONTANÉ & 
BOURDELLE 23 (1913), LEPOUTRE >« 
(1921), LESBRE 17 (1923), SC H M ALTZ24 
(1928), BOURDELLE & BRESSOU3 (1938), 
Z IM M E R L29 (1949), SCHUMMER & N I
CKEL 25 (1960), DOBBERSTEIN & HOFF- 
M ANN 7 (1963), DOBBERSTEIN & HOFF- 
M A N N * (1963), KOCH 14 (1963) e KOCH 15 
(1965), aludem a vários e, finalmente, ZA- 
N O L L I28 (1910), BOURDELLE & BRES
SOU 2 (1937), M ASSU I21 (I960) e GON-

ZALEZ Y GARCIA & ÁLVAREZ 12 (1961), 
como todos os precedentes tratadistas, di
zem que a artéria renal atinge o hilo do 
órgão, não esclarecendo, todavia, no to
cante às suas divisões.

Dentre os AA. citados, acrescente-se, 
GURLT’S FRANCK ” , M ARTIN  1»,
M ARTIN  2«, BRADLEY 4, LESBRE 17, 
SCH M ALTZ24, ELLENBERGER & 
BAU M 9, SISSON & GROSSMAN27 e 
SCHWARZE & SCHRUDER26 são os úni
cos a elucidar que ramificações daquele 
vaso penetram no rim pela face ventral.

MATERIAL E MÉTODO

Utilizamo-nos, neste trabalho, de 60 
rins, retirados de 30 cavalos sem raça de
finida, 12 machos e 18 fêmeas, todos adul
tos, abatidos no Matadouro de Eqüídeos 
Primeat, em Bragança Paulista, Estado de 
São Paulo.

Os pares de peças, ainda unidos pelos 
tratos da aorta e da veia cava caudal, fo
ram dissecados, depois de submetidos à fi
xação mediante injeção de formol (solu
ção aquosa a 10% ); de cada unidade fize
mos, a seguir, desenho esquemático.

Exposto o hilo, procuramos definir as 
áreas hilares, justahilares e extrahilares, 
valendo-nos de duas linhas imaginárias, 
traçadas de maneira a demarcar na super
fície do órgão a orientação a observar caso 
pretendessemos dividí-lo, por meio de cor
tes, nas metades dorsal e ventral (a pri
meira) e nas porções cranial e caudal (a 
segunda). Tais linhas, perpendiculares, 
cruzar-se-iam na borda lateral do rim, e, 
na medial, exatamente em correspondência 
ao centro do orifício resultante da secção 
transversa justarenal do ureter.

Uma vez identificados os quatro terri
tórios, a que aplicamos as qualificações 
de craniodorsal, cranioventral, caudodorsal 
e caudoventral, tomamo-los como base pa-
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ra assinalação do número e locais de en
trada dos ramos da artéria renal, consoan
te critério bem evidenciado nos desenhos. 
De fato, eles mostram-nos, além das refe
ridas linhas, quatro circunferências concên
tricas, a menor das quais simboliza o ure
ter; as três restantes delimitam, a contar 
do centro, coroas figurativas, respectiva
mente, das áreas hilar, justahilar e extra- 
hilar, representadas em todos os quadran
tes. Estes, assim como os doze distintos 
setores ora reconhecíveis, receberam, aliás, 
as mesmas denominações dos territórios 
que integram.

Torna-se quase desnecessários acrescen
tar, finalmente, que os esquemas, nos quais 
não indicamos a veia renal, sempre única 
e posta dorsalmente ao ureter, apresentam- 
nos os rins como se os tivéssemos sujeitos 
a giro de 90°, no sentido mediolateral.

R E S U L T A D O S

Respeitando-se circunferências e qua
drantes traçados para os fins direito e 
esquerdo, passamos a discorrer sobre o 
número e os locais de penetração dos ra
mos hilares, justahilares e extrahilares da 
artéria renal, reproduzidos nos esquemas 
de 1 a 30.

I . Rim  direito

A. Ramos hilares

1. Em 8 preparações <26,7% ±  8,1), per
tinentes a 4 fêmeas e 4 machos, nota
mos cinco vasos, assim disposto:

a. quadrante cranioventral —  um —  2 
vezes, dois —  3 vezes, três —  2 vezes, 
quatro —  1 vez;

b. quadrante craniodorsal —  um —  1 vez;

c. quadrante caudoventral —  um —  3 
vezes, dois —  3 vezes, três —  2 ve
zes;

d. quadrante caudodorsal —  um —  1 vez;

e. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  4 vezes;

f. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  1 vez.

2. Em 7 peças (23,3% ±  7,7), correspon
dentes a 6 fêmeas e 1 macho, assina
lamos quatro vasos, colocados da se
guinte forma:

a. quadrante cranioventral —  um — 3 
vezes, dois —  3 vezes, três —  1 vez;

b. quadrante craniodorsal —  um —  1 
vez;

c. quadrante caudoventral —  um —  3 
vezes, dois —  2 vezes;

d. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  4 vezes;

e. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes caudoventral e caudodorsal, 
um —  3 vezes e entre os quadrantes 
cranioventral e craniodorsal, um —
1 vez.

3. Em 4 dissecções (13,3% ±  6,2), rela
tivas a 2 fêmeas e 2 machos, vimos 
três vasos, situados desta maneira:

a. quadrante cranioventral —  um — 3 
vezes, dois —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  um — 3 
vezes;

c. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  3 vezes;

d. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes caudoventral e caudodorsal, um
—  1 vez.
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4. Em 3 órgãos (10,0% ±  5,5), perten
centes a 2 fêmeas e 1 macho, compu
támos nove vasos, assim distribuídos:

a. quadrante cranioventral —  quatro —
3 vezes;

b . quadrante craniodorsal —  três —  1 
vez;

c . quadrante caudoventral —  um —  1 
vez;

d . quadrante caudodorsal —  um —  1 
vez;

e. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  3 vezes;

f. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes caudoventral e caudodorsal, 
um —  2 vezes e entre os quadrantes 
cranioventral e craniodorsal, um —
2 vezes.

5. Em 3 casos (10,0% ±  5,5), retirados 
de 1 fêmea e 2 machos, patenteamos 
dez vasos, com as seguintes localiza
ções:

a. quadrante cranioventral —  três —  1 
vez; quatro —  1 vez, cinco —  1 vez;

b . quadrante craniodorsal —  um —  2 
vezes;

c. quadrante caudoventral —  dois —  1 
vez, três —  1 vez, quatro —  1 vez;

d . quadrante caudodorsal —  um —  2 
vezes;

e. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  1 vez, dois —  1 vez e entre 
os quadrantes craniodorsal e caudo
dorsal, um —  1 vez;

f.  linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  1 vez.

6 . Em 2 rins (6,7% ±  4,6), todos de fê
meas, reconhecemos seis vasos, assim 
postados:

a. quadrante cranioventral —  dois —  2 
vezes;

b. quadrante caudoventral —  três —  1 
vez, quatro —  1 vez;

c. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  1 vez.

7. Em 2 preparações (6,7% ±  4,6), re
ferentes a 1 fêmea e 1 macho, regis
tramos sete vasos, a saber:

a. quadrante cranioventral —  quatro —
2 vezes;

b . quadrante caudoventral —  dois —  2 
vezes;

c. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  2 vezes.

8 . Em 1 peça (3,3% ±  3,3), pertinente a
1 macho, contamos oito vasos, dispos
tos desta maneira: três no quadrante 
cranioventral; dois no quadrante cau
doventral; dois sobre a linha cranio
caudal: entre os quadrantes cranio
ventral e caudoventral e entre os qua
drantes craniodorsal e caudodorsal; 
um, sobre a linha dorsoventral, entre 
os quadrantes cranioventral e cranio
dorsal.

B. Ramos justahilares

1. Em 11 dissecções (36,7% ±  8,8), cor
respondentes a 6 fêmeas e 5 machos, 
notamos dois vasos, assim colocados:

a . quadrante cranioventral —  um — 6 
vezes, dois —  3 vezes;

b. quadrante caudoventral —  um —  6 
vezes, dois —  2 vezes.
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2. Em 7 órgãos (23,3% ±  7,7), relativos 
a 4 fêmeas e 3 machos, assinalamos 
três vasos, situados da seguinte forma:

a. quadrante cranioventral —  um — 4 
vezes, três —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  um —  4 
vezes, três —  1 vez;

c. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  2 vezes.

3. Em 4 casos (13,3% ±  6,2), pertencen
tes a 3 fêmeas e 1 macho, vimos um 
vaso, assim distribuído:

a. quadrante cranioventral —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  1 vez;

c. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral,
2 vezes.

4. Em 3 rins (10,2% ±  5,5), retirados 
de 2 fêmeas e 1 macho, computámos 
quatro vasos, localizados desta manei
ra:

a. quadrante cranioventral —  dois —  2 
vezes, três —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  um —  1 
vez, dois —  2 vezes.

5. Em 2 preparações (6,7% ±  4,6), to
das de fêmeas, patenteamos cinco va
sos, a ocupar as posições abaixo dis
criminadas:

a. quadrante cranioventral —  dois —  1 
vez;

b . quadrante caudoventral —  dois —  1 
vez, três —  1 vez;

c. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  1 vez, dois —  1 vez.

6 . Em 2 peças (6,7% ±  4,6), ambas de 
machos, reconhecemos seis vasos, a 
saber:

a. quadrante cranioventral —  três —  2 
vezes;

b. quadrante caudoventral —  dois —  1 
vez, três —  1 vez;

c. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  1 vez.

7. Em 1 dissecção (3,3% ±  3,3), refe
rente a 1 fêmea, não registramos va
sos.

C. Ramos extrahttares

1. Em 5 órgãos (16,7% ±  6,8), perti
nentes a 4 fêmeas e 1 macho, notamos 
cinco vasos, dispostos desta forma:

a. quadrante cranioventral —  três — 1 
vez, quatro —  2 vezes, cinco —  2 ve
zes;

b . quadrante caudodorsal —  um —  3 
vezes;

c. quadrante caudodorsal —  um —  1 vez.

2. Em 4 casos (13,3% ±  6,2), correspon
dentes a 2 fêmeas e 2 machos, assina
lamos dois vasos no quadrante cra
nioventral.

3. Em 3 rins (10,0% ±  5,5), relativos a
2 fêmeas e 1 macho, vimos um vaso 
no quadrante cranioventral.

4. Em 3 preparações (10,0% ±  5,5), per
tencentes a 1 fêmea e 2 machos, evi
denciamos três vasos no quadrante 
cranioventral.

5. Em 3 peças (10,0% ±  5,5), retiradas 
de 2 fêmeas e 1 macho, patenteamos 
treze vasos, colocados do seguinte mo

do:
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a. quadrante cranioventral —  doze —  2 
vezes, treze —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  um —  2 
vezes.

■6 . Em 2 dissecções (6,7% ±  4,6), refe
rentes a 1 fêmea e 1 macho, reconhe
cemos quatro vasos no quadrante cra
nioventral.

7. Em 2 órgãos (6,7% ±  4,6), pertinen
tes a 1 fêmea e 1 macho, registramos 
seis vasos no quadrante cranioventral.

8 . Em 2 casos (6,7% ±  4,6), todas fê 
meas, notamos oito vasos no quadran
te cranioventral.

9. Em 2 rins (6,7% ±  4,6), correspon
dentes a 1 fêmea e 1 macho, assinala
mos nove vasos, assim situados:

a. quadrante cranioventral —  seis —  1 
vez, sete —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  dois —  1 
vez, três —  1 vez.

10. Em 1 preparação (3,3% ±  3,3), rela
tiva a 1 macho, vimos sete vasos, dis
tribuídos desta maneira: seis no qua
drante cranioventral e um no qua
drante caudoventral.

11. Em 1 peça (3,3% ±  3,3), pertencente 
a 1 fêmea, computámos dez vasos, as
sim localizados: nove no quadrante 
cranioventral e um do quadrante cau
doventral.

12. Em 1 dissecção (3,3% ±  3,3), refe
rente a 1 fêmea, patenteamos doze va
sos, nas seguintes posições: onze ocu
pando o quadrante cranioventral e um
o quadrante caudoventral.

13. Em 1 órgão (3,3% ±  3,3), retirado 
de 1 macho, reconhecemos quinze va
sos, a saber: treze no quadrante cra
nioventral e dois no quadrante caudo
ventral.

Cabe-nos, completando a descrição, res
saltar a ausência de ramos hilares nos qua
drantes caudoventral —  4 vezes; craniodor- 
sal —  25 vezes e caudodorsal —  26 vezes.

Por outro lado, não haviam ramos arte
riais justahilares nos quadrantes cranio
ventral —  8 vezes e caudoventral —  9 ve
zes; em todos os casos, os quadrantes cra- 
niodorsal e caudodorsal mostravam-se, 
outrossim, livres deles.

Enfim, inexistiam ramos arteriais extra- 
hilares nos quadrantes caudoventral —  19 
vezes e caudodorsal —  29 vezes; em todos 
os rins, também não os registramos no 
quadrante craniodorsal.

D. Comportamento global dos ramos hila
res da artéria renal direita, tomados 
isoladamente

Os ramos hilares da artéria renal direi
ta penetram em maior número, vale di
zer, 18 vezes (60,0% ±  8,9), na periferia 
da região; assinalamo-los, ainda, a se re
partirem, por igual, no centro e na peri
feria, 6 vezes (20,0% ±  7,3) e a entra
rem predominantemente no centro, 3 vezes 
(10,0% ±  5,5). Nas restantes preparações, 
a situação é, 2 vezes (6,7% ±  4,6), apenas 
periférica e 1 vez (3,3% ±  3,3), unica
mente central.

E. Comportamento global dos ramos jus
tahilares da artéria renal direita, to
mados isoladamente

No que respeita aos ramos arteriais, jus
tahilares, vimo-los: 10 vezes (33,3% ±
8,6), a povoarem prevalentemente a zona 
central; 8 vezes (26,7% ±  7,3), a exibirem 
distribuição equivalente; 3 vezes (10,0% ±  
5,5), a localizarem-se exclusivamente na 
periferia; 2 vezes (6,7% ±  4,6), somente 
em posição central. Notamos ausência des

ses vasos, 1 vez (3,3% ±  3,3).
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F. Comportamento global dos ramos extra- 
hilares da artéria renal direita, toma
dos isoladamente

A penetração dos ramos extrahilares dá- 
se 13 vezes (43,3% ±  9,0), predominante
mente e 10 vezes (33,3% ±  8,6 ) apenas 
em distritos centrais; achamo-los, além do 
mais, igualmente repartidos, 4 vezes (13,3% 
±  6,2) e com situação periférica domi
nante, 3 vezes (10,0% ±  5,5).

II. Rim  esquerdo

A. Ramos hilares

1. Em 12 peças (40,0% ±  8,9), referen
tes a 7 fêmeas e 5 machos, contamos 
cinco vasos, assim distribuídos:

a. quadrante cranioventral —  um —  4 
vezes, dois —  4 vezes, três —  4 vezes;

b. quadrante craniodorsal —  um —  2 
vezes;

c. quadrante caudoventral —  um —  1 
vez, dois —  7 vezes, três —  2 vezes;

d. quadrante caudodorsal —  um —  3 ve
zes, dois —  1 vez;

e. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes craniodorsal e caudodorsal, um
—  1 vez;

f. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  3 vezes e entre os quadrantes 
caudoventral e caudodorsal, um —
4 vezes.

2. Em 6 dissecções (20,0% ±  7,3), per
tinentes a 4 fêmeas e 2 machos, regis
tramos quatro vasos, localizados do 
seguinte modo:

a. quadrante cranioventral —  um —  3 
vezes;

b. quadrante craniodorsal —  um — 2 ve
zes, dois —  1 vez;

c. quadrante caudoventral —  um —  5 
vezes, três —  1 vez;

d. quadrante caudodorsal — um —  3 ve
zes, três —  1 vez;

e. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  1 vez;

f. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  1 vez e entre os quadrantes 
caudoventral e caudodorsal, um —  1 
vez.

3. Em 5 órgãos (16,7% ±  6,8), corres
pondentes a 2 fêmeas e 3 machos, 
assinalamos três vasos, postados desta 
form a:

a quadrante cranioventral —  um —  3 
vezes, dois —  2 vezes;

b. quadrante craniodorsal —  um —  2
vezes;

c. quadrante caudoventral —  um —  5 
vezes;

d. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes craniodorsal e caudodorsal, um
— 1 vez.

4. Em 4 casos (13,3% ±  6,2), todos de 
fêmeas, vimos seis vasos, a saber:

a. quadrante cranioventral —  um —  1 
vez, dois —  1 vez, três —  2 vezes;

b. quadrante craniodorsal —  um —  2 
vezes, três —  1 vez;

c. quadrante caudoventral —  um —  1 
vez, dois —  2 vezes;

d. quadrante caudodorsal —  dois —  1 
vez;

e. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  1 vez;
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í .  linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  1 vez;

5. Em 1 rim (3,3% ±  3,3), pertencente 
a 1 macho, notamos sete vasos, colo
cados da seguinte maneira: dois no 
quadrante cranioventral; dois no qua
drante caudoventral; um no quadran
te caudodorsal e dois sobre a linha 
dorsoventral, entre os quadrantes cra
nioventral e craniodorsal e entre os 
quadrantes caudoventral e caudodor
sal.

6 . Em 1 preparação (3,3% ±  3,3), rela
tiva a 1 fêmea, achamos nove vasos, 
assim colocados: três no quadrante 
cranioventral; três no quadrante cau
doventral; um no quadrante caudo
dorsal; um sobre a linha craniocau- 
dal, entre os quadrantes cranioventral 
e caudoventral e um sobre a linha dor
soventral entre os quadrantes cranio
ventral e craniodorsal.

7. Em 1 peça (3,3% ±  3,3), retirada de
1 macho, computámos onze vasos, si
tuados deste modo: quatro no quadran
te cranioventral; três no quadrante 
caudoventral; dois no quadrante cau
dodorsal e dois sobre a linha dorso
ventral, entre os quadrantes cranio
ventral e craniodorsal.

B. Ramos justahilares

1. Em 8 dissecções (26,7% ±  8,1), re
ferentes a 5 fêmeas e 3 machos, pa
tenteamos dois vasos, distribuídos co
mo se segue:

a. quadrante cranioventral —  um —  4 
vezes, dois —  1 vez;

b. quadrante craniodorsal —  um —  1 
vez;

c. quadrante caudoventral —  um —  4 
vezes, dois — 2 vezes;

d. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  1 vez.

2. Em 8 órgãos (26,7% ±  8,1), pertinen
tes a 4 fêmeas e 4 machos, reconhe
cemos quatro vasos, localizados desta 
forma:

a. quadrante cranioventral —  um — 1 
vez, dois —  2 vezes, três —  3 vezes, 
quatro —  1 vez;

b. quadrante craniodorsal —  três —  1 
vez;

c. quadrante caudoventral —  um —  3 
vezes, dois —  1 vez, três —  1 vez;

d. quadrante caudodorsal —  um —  1
vez;

e. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  2 vezes.

3. Em 7 casos (23,3% ±  7,7), corres
pondentes a 4 fêmeas e 3 machos, con
tamos três vasos, assim postados:

a. quadrante cranioventral —  um —  2 
vezes, dois —  4 vezes, três — 1 vez;

b. quadrante caudoventral —  um —  5 
vezes;

c. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  2 vezes;

d. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  1 vez.

4. Em 4 rins (13,3% ±  6,2), relativos a
3 fêmeas e 1 macho, registramos um 
vaso, disposto do seguinte modo:

a. quadrante cranioventral —  3 vezes;

b. quadrante caudoventral —  1 vez.

5. Em 2 preparações (6,7% ±  4,6), per
tencentes a 1 fêmea e 1 macho, assi-
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nalamos cinco vasos, colocados desta 
maneira:

a. quadrante cranioventral —  dois —  1 
vez, cinco —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  dois —  1 
vez;

c. quadrante caudodorsal —  um —  1 vez.

6 . Em 1 peça (3,3% ±  3,3), retirada de
1 fêmea, vimos seis vasos, situados: 
cinco no quadrante cranioventral e um 
no quadrante caudoventral.

C. Ramos extrahilares

1. Em 4 dissecções (13,3% ±  6,2), todas 
de fêmeas, notamos três vasos, distri

buídos como se segue:

a. quadrante cranioventral —  dois —  2 
vezes, três —  2 vezes;

b. linha craniocaudal —  entre os qua
drantes cranioventral e caudoventral, 
um —  1 vez;

c. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal, 
um —  1 vez.

2. Em 4 órgãos (13,3% ±  6,2), referen
tes a 1 fêmea e 3 machos, achamos 
cinco vasos, assim localizados:

a. quadrante cranioventral —  quatro —
1 vez, cinco —  3 vezes;

b. quadrante caudoventral —  um —  1
vez.

3. Em 4 casos (13,3% ±  6,2), pertinen
tes a 3 fêmeas e 1 macho, computá
mos seis vasos, postados desta forma:

a. quadrante cranioventral —  cinco —  3 
vezes, seis —  1 vez;

b. quadrante craniodorsal —  um —  1 
vez;

c. quadrante caudoventral —  um —  2 
vezes.

4. Em 3 rins (10,0% ±  5,5), correspon
dentes a 1 fêmea e 2 machos, paten
teamos sete vasos, dispostos do se
guinte modo:

a . quadrante cranioventral —  seis —  2 
vezes, sete —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  um —  2 
vezes.

5. Em 2 preparações (6,7% ±  4,6), am
bas de fêmeas, reconhecemos um va
so no quadrante cranioventral.

6 . Em 2 peças (6,7% ±  4,6), de machos, 
contamos dois vasos, colocados como 
se segue:

a. quadrante cranioventral —  um — 2 
vezes;

b. quadrante caudoventral —  um —  1 
vez;

c. linha dorsoventral —  entre os qua
drantes caudoventral e caudodorsal, 
um —  1 vez.

7. Em 2 dissecções (6,7% ±  4,6), rela
tivas a 1 fêmea e 1 macho, registra
mos quatro vasos situados no qua
drante cranioventral.

8 . Em 2 órgãos (6,7% ±  4,6), perten
centes a 2 fêmeas, assinalamos dez 
vasos, distribuídos desta maneira:

a. quadrante cranioventral —  oito —  1 
vez, nove —  1 vez;

b. quadrante caudoventral —  um —  1 
vez, dois —  1 vez.

9. Em 1 caso (3,3% ±  3,3), retirado de
1 macho, vimos oito vasos: seis no 
quadrante cranioventral, um no qua
drante craniodorsal e um no qua
drante caudoventral.
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10. Em 1 rim (3,3% ±  3,3) referente a
1 fêmea, notamos nove vasos, no qua
drante cranioventral.

11. Em 1 preparação (3,3% ±  3,3), perti
nente a 1 fêmea, achamos onze vasos 
no quadrante cranioventral.

12. Em 1 peça (3,3% ±  3,3), correspon
dente a 1 fêmea, computámos doze va
sos no quadrante cranioventral.

13. Em 1 dissecção (3,3% ±  3,3), relativa 
a 1 macho, patenteamos treze vasos: 
onze no quadrante cranioventral, um 
no quadrante caudoventral e um no 
quadrante caudodorsal.

14. Em 1 órgão (3,3% ±  3,3), perten
cente a 1 fêmea, reconhecemos qua
torze vasos no quadrante cranioventral.

15. Em 1 caso (3,3% ±  3,3), concernente 
a 1 macho, contamos dezoito vasos: 
dezesseis no quadrante cranioventral, 
um no quadrante craniodorsal e um 
na linha dorsoventral, entre os qua
drantes cranioventral e craniodorsal.

Devemos salientar, ainda, que não re
gistramos a presença de ramos arteriais 
hilares nos quadrantes: cranioventral —
3 vezes: caudoventral —  3 vezes; caudo
dorsal —  18 vezes e craniodorsal —  20 
vezes.

De outra parte, assinalou-se a ausência 
de ramos justahilares nos quadrantes: cra
nioventral —  5 vezes; caudoventral —  11 
vezes; craniodorsal —  28 vezes e caudo
dorsal —  28 vezes.

Enfim, inexistiam ramos arteriais extra- 
hilares nos quadrantes: caudoventral —  20 
vezes; craniodorsal —  27 vezes e caudo
dorsal —  29 vezes.

D. Comportamento global dos ramos hi
lares da artéria renal esquerda, to
mados isoladamente

Com referência à localização dos ramos 
hilares da artéria renal esquerda, cabe-nos 
esclarecer que os encontramos a penetra
rem: prevalentemente na periferia da re
gião, 15 vezes (50,0% ±  9,1); em maior 
número no centro, 7 vezes (23,3% ±  7,7); 
apenas na periferia, 5 vezes (16,7% ±
6,8) ; equivalentemente no centro e na pe
riferia, 3 vezes (10,0% ±  5,5).

E. Comportamento global dos ramos jus
tahilares da artéria renal esquerda, to
mados isoladamente

Quanto aos ramos justahilares da arté
ria renal esquerda, achamo-los postados: 
predominantemente no centro da zona que 
lhes corresponde, 10 vezes (33,3% ±  8,6); 
em maior número na periferia, 8 vezes 
(26,7% ±  8,1); igualmente repartidos, 5 
vezes (16,7% ±  6,8) ;  unicamente na peri
feria 4 vezes; exclusivamente no centro,
3 vezes (10,0% ±  5,5).

F. Comportamento globul dos ramos extra- 
hilares da artéria renal esquerda, to
mados isoladamente

Com relação aos ramos extrahilares da 
artéria renal esquerda, computamo-los a 
entrarem em maior número nos distritos 
centrais do respectivo território, 15 vezes 
(50,0% ±  9,1); somente no centro, 7 ve
zes (23,3% ±  7,7) ; prevalentemente na 
periferia, 6 vezes (20,0% ±  7,3); equiva
lentemente no centro e na periferia, 2 ve
zes (6,7% ±  4,6).

Pela análise estatística (coeficiente de 
Pearson), assinalamos correlação positiva 
entre o número de ramos arteriais hila
res, justahilares e extrahilares, para os 
rins direito e esquerdo, independentemen
te do sexo.

C O M E N T Á R I O S

Os resultados que acabamos de conca
tenar, em confronto com as informações
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colhidas nos compêndios de Anatomia Ve
terinária, não permitem, como é fácil en
tender, teçamos mais do que algumas con
siderações de caráter genérico.

Com efeito, a alusão de vários A A. (ZA- 
N O LLI 2* —  1910; BOURDELLE & BRES- 
SOU 2 —  1937; M ASSU I21 —  1960; GON- 
ZÁLEZ Y GARCIA & ÁLVAREZ *2 —  1961) 
à presença da artéria renal indivisa, des
toa integralmente dos achados correspon
dentes às nossas peças, que a exibem, sem
pre, a ramificar-se antes de atingir o 
órgão.

Certos tratadistas, esclareça-se, fazem 
menção à ocorrência de inconstante nú
mero de ramos endereçados ao rim, por 
aquele vaso: falam em dois ou três (CA- 
R AD O N N A« —  1930; F A V IL L I10 —  1931; 
BOSSI1 —  s .d .), quatro a seis (M A N N U is
—  1930), cinco a oito (G URLT’S 13 —  
1873); ELLENBERGER & BAUM ® — 
1932; BRUNI & Z IM M ERL * —  1947; SIS- 
SON & GROSSMAN 27 —  1959; SCHWAR- 
ZE & SCHRODER2« —  1972) e seis a 
oito (BRADLEY 1 —  1922); tais dados, 
aliás, traduzem, expressivamente, a rei
nante disparidade de opiniões.

De outra parte, muitos livros de texto 
(F R A N C K 11 —  1883; M O NG IARD INO 22
—  1903; M ARTIN  i» —  1904; M A R T IN 2»
—  1915; MONTANÉ & BOURDELLE 23 —  
1913; LEPOUTRE >« —  1921; LESBRE 17
— 1923; SCHMALTZ 24 —  1928; BOURDEL
LE & BRESSOU3 —  1938; Z IM M E R L2»
— 1949; SCHUMMER & N IC K E L 25 — 
1960; DOBBERSTEIN & HOFFM ANN 7 —  
1963; DOBBERSTEIN & H O F F M A N N 8
— 1963; K O C H i » —  1963; KOCH w — 
1965), sequer se preocupam com esse im
portante pormenor, limitando-se a apontar 
a existência de diversos ramos.

Diante do exposto, parece oportuno real
çar, desde logo, que em nossas dissecções 
nunca a artéria renal se evidencia de ma
neira descrita pelo primeiro grupo de AA., 
ou seja, indivisa. Não a vimos, também,

a fornecer dois, três, quatro ou cinco ra
mos e somente 4 casos mostravam-na a 
resolver-se em seis (1 vez —  3,3%), sete 
(1 vez —- 3,3%) e oito (2 vezes —  6,7%), 
opostamente ao estabelecido pelo segundo 
grupo.

Melhor explicitando, identificamos, à 
diroita, de seis a vinte e quatro e, à 
esquerda, de oito a vinte e seis ramifica
ções da artéria renal, tendo sido compu
tado, com maior freqüência e por ordem 
descrescente, respectivamente, o seguinte 
número delas: nove (4 vezes —  13,3%), 
onze (3 vezes —  10,0%), dezesseis (3 ve
zes —  10,0%), vinte (3 vezes —  10,0%), 
dez (2 vezes —  6,7%), quinze (2 vezes —
6,7%), vinte um (2 vezes —  6,7%), treze
— 23,3%), nove (5 vezes —  16,7%), vinte 
e um (3 vezes —  10,0%), oito (2 vezes —
6,7%), dez (2 vezes —  6,7%) e dezessete 
(2 vezes —  6,7%).

Os ramos endereçados ao rim, conside
rando-se bem definidos territórios de pene
tração, mereceram, consoante decidimos, a 
qualificação de hilares, justahilares e extra- 
hilares.

À direita contamos três a dez vasos hila
res, observando, mais ccmumente, cinco (2 
vezes —  27,7%); à esquerda identificamos 
três a onze, repetindo-se a preponderância 
de cinco (12 vezes —  40,0%).

As ramificações justahilares variam, à 
direita, de uma a seis (somente em uma 
peça estão ausentes), ocorrendo, amiude, 
duas (11 vezes —  36,7%); à esquerda, 
surgem, do mesmo modo, de uma a seis, 
notando-se equivalência de preparações 
com duas (8 vezes —  26,7%) e quatro (8 
vezes —  26,7%).

Quanto aos ramos extrahilares, à direita, 
assinalamos de um a quinze, com mais 
incidência de cinco (5 vezes —  16,7%); à 
esquerda, vimos de um a dezoito, com 
igual predomínio de três (4 vezes —  13,3%);
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cinco (4 vezes —  13,3%) e seis (4 vezes
—  13,3%).

A  propósito, julgamos oortuno recordar 
que, se a maioria dos AA. citados alude à 
entrada de vasos unicamente pelo hilo re
nal —  somando, acreditamos, ramificações 
hilares e justahilares —  outros (G URLT’S 13
—  1873; F R A N C K «  —  1883; M ARTIN  »»
—  1904; M ARTIN  20 —  1915; BRADLEY *
— 1922; LESBRE «  —  1923; SCHMALTZ 21
—  1928; ELLENBERGER & BAU M 9 — 
1932; SISSON & GROSSMAN27 —  1959; 
SCHWARZE & SCHRÖDER 2« _  1972) 
indicam a chegada dessas entidades à face 
ventral do órgão (ramificações extrahila- 
res). Nenhum, entretanto, faz referência 
ao envio de vasos para a face dorsal, dis
posição por nós evidenciada, à direita (1 
vez —  3,3%) e à esquerda (10 vezes — 
33,3%).

Examinada, conjuntamente, a situação 
dos ramos das artérias renais, de posição 
hilar, justahilar e extrahilar, fato de que 
os tratadistas também não se ocupam, re
conhecemos, no tocante as regiões por onde 
se verifica a entrada desses vasos, as se
guintes disposições:

a . ramos hilares —  prevalentemente 
centrais, 3 vezes à direita (10,0%) e 7 
vezes à esquerda (23,3%); em maior nú
mero periféricos, 18 vezes à direita (60,0%) 
e 15 vezes à esquerda (50,0%); equitati
vamente centrais e periféricos, 6 vezes à 
direita (20,0%) e 3 vezes à esquerda 
( 10,0% ); exclusivamente centrais, 1 vez à 
direita (3,3%); unicamente periféricos, 2 
vezes à direita (6,7%) e 5 vezes à esquer
da (16,7%);

b. ramos justahilares —  predominan
temente centrais, 10 vezes à direita (33,3%) 
e 10 vezes à esquerda (33,3%); prevalen
temente periféricos, 8 vezes à direita 
(26,7%) e 8 vezes à esquerda (26,7%); 
igualmente centrais e periféricos, 6 ve
zes, à direita (20,0%) e 5 vezes à es
querda (16,7%); apenas centrais, 2 vezes

à direita (6,7%) e 3 vezes à esquerda 
(10,0%); somente periféricos, 3 vezes à 
direita (10,0%) e 4 vezes à esquerda 
(13,3%);

c. ramos extrahilares —  em maior nú
mero centrais, 13 vezes à direita (43,3%) 
e 15 vezes à esquerda (50,0%); predomi
nantemente periféricos, 3 vezes à direita 
( 10,0% ) e 6 vezes à esquerda (20,0% ); 
equivalentemente centrais e periféricos, 4 
vezes à direita (13,3%) e 2 vezes à esquer
da (6,7%); exclusivamente centrais, 10 ve
zes à direita (33,3%) e 7 vezes à esquer
da (23,3%).

Em seis pares de rins (20,0%), comple
mentando, registramos igual número de 
vasos, bilateralmente.

C O N C L U S Õ E S

Após pesquisar 60 rins, retirados de 30 
cavalos, sem raça definida, adultos (12 
machos e 18 fêmeas), objetivando estudar 
o número e os locais de penetração dos 
ramos hilares, justahilares e extrahilares, 
chegamos às conclusões adiante discrimi
nadas.

1. Identificamos cinco (26,7%), quatro 
(23,3%), três (13,3%), nove (10,0%), dez 
(10,0%), seis (6,7%), e oito (3,3%) ra
mos da artéria renal direita a entrarem na 
região hilar; à esquerda, assinalamos cin
co (40,0%), quatro (20,0%), três (16,7%), 
seis (13,3%), sete (3,3%), nove (3,3%) e 
onze (3,3%).

2. Contamos dois (36,7%), três (23,3%), 
um (13,3%), quatro (10,0%), cinco (6,7%), 
seis (6,7%) ramos da artéria renal direita 
a ocuparem posição justahilar; à esquer
da, vimos dois (26,7%), quatro (26,7%), 
três (23,3%), um (13,3%), cinco (6,7%) 
e seis (3,3%). Apenas em 1 caso (3,3%), 
à direita, inexistiam vasos justahilares.

3. Computámos cinco (16,7%), dois 
(13,3%), um (10,0%), três (10,0%), treze
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(10,0%), quatro (6,7%), seis (6,7%), oito 
(6,7%), nove (6,7%), sete (3,3%), dez 
(3,3%), doze (3,3%) e quinze (3,3%) ra
mos da artéria renal direita a aprofunda
rem-se na zona extrahilar; à esquerda, re
gistramos três (13,3%), cinco (13,3%), seis 
(13,3%), sete (10,0%), um (6,7%), dois 
(6,7%), quatro (6,7%), dez (6,7%), oito 
(3,3%), nove (3,3%), onze (3,3%), doze 
(3,3%), treze (3,3%), quatorze (3,3%) e 
dezoito (3,3%).

4. Na região hilar, os ramos da arté
ria renal são: prevalentemente centrais,
3 vezes (10,0%) à direita e 7 vezes (23,3%) 
à esquerda; em maior número periféricos, 
18 vezes (60,0%) à direita e 15 vezes 
(50,0%) à esquerda; igualmente centrais 
e periféricos, 6 vezes (20,0%) à direita e
3 vezes (10,0%) à esquerda; unicamente 
centrais, 1 vez (3,3%) à direita; apenas 
periféricos, 2 vezes (6,7%) à direita e 5 
vezes (16,7%) à esquerda.

5. Na região justahilar, os ramos da 
artéria renal são: predominantemente cen
trais, 10 vezes (33,3%) à direita e 10 ve
zes (33,3%) à esquerda; prevalentemente 
periféricos 8 vezes (26,7%) à direita e 8 
vezes (26,7%) à esquerda; equitativamente 
centrais e periféricos, 6 vezes (20,0%) à 
direita e 5 vezes (16,7%) à esquerda; so
mente centrais, 2 vezes (6,7%) à direita 
e 3 vezes (10,0%) à esquerda; exclusiva
mente periféricos, 3 vezes (10,0%) à di
reita e 4 vezes (13,3%) à esquerda.

6 . Na região extrahilar, os ramos da 
artéria renal são: em maior número cen
trais, 13 vezes (43,3%) à direita e 15 ve
zes (50,0%) à esquerda; preponderante
mente periféricos, 3 vezes (10,0%) à direi
ta e 6 vezes (20,0%) à esquerda; equiva
lentemente centrais e periféricos, 4 vezes 
(13,3%) à direita e 2 vezes (6,7%) à 
esquerda; unicamente centrais, 10 vezes

(33,3%) à direita e 7 vezes (23,3%) à 
esquerda.

7. A  artéria renal exibe igual número 
de ramos, bilateralmente, em 6 prepara
ções (20,0%).

8 . A  análise estatística, mostrou corre
lação positiva entre o número de ramos 
arteriais hilares, justahilares e extrahila- 
res, tanto para o rim direito quanto para o 
esquerdo, independentemente do sexo.

Esquemas
Representação esquemática dos ramos arteriais 
das regiões hilar (a ), justahilar (b) e extra
hilar (c ), nos rins direito (D ) e esquerdo (E ), 
de cavalos sem raca definida, machos (m ) e 
fêmeas (f ) ,  adultos. Imaginamos os órgãos 
submetidos a giro de 90», no sentido medio- 

lateral.

A - linha crani’ocaudal
B - linha dorsoventral
I - quadrante craniodorsal

II - quadrante cranioventral
III - quadrante caudodorsal
IV - quadrante caudoventral
o - ureter
•  - ramo arterial
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RFMV-A/24

Pereira, J. G. L. —  Contribution to the study of hilar, juxtahilar and extra- 
hilar arterial branches in kidneys of horses (Equus caballus). Rev. 
Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 11:237-61, 1974.

Su m m a r y : This study is based on the exam of 30 sets including kidneys, 
vassels, ureteres and tracts corresponding to the aorta artery and caudal 
cava vein: these sets were taken from adult horses, 12 male and 18 female, 
and the hilar, juxtahilar and extrahilar branches of the renal artery were 
studied, as well as the whole behaviour of these branches taken in isolation.

The results allow the following conclusions:

1 ■ From three to ten branches of the right renal artery enter the hilar 
region; and so do from three to eleven branches of the left renal 
artery.

2. From one to six branches of the right and left renal arteries occupy 
juxtahilar position. In 1 case on the right side, there were no juxta
hilar vassels.

3. From one to fifteen branches of the right renal artery enter the extra
hilar region, and so do from one to eighteen branches of the left 
renal artery.

4 . In the hilar region the branches of the renal artery are mostly peri
pheric.

5. In the juxtahilar portion the branches of the renal artery are predo
minantly central.

6. In the extrahilar portion the branches of the renal artery are generally 
central.

7. The renal artery shows the same number of branches bilaterally in
6 cases.

8. There is positive correlation both to the left and to the right kidney 
among the number of hilar, juxtahilar and extrahilar branches inde
pendently of sex, statistically speaking.

U n it e r m : Horses*; Kidneys*; Renal Artery*.
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